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MINISTtRIO 00 TAAB~LHO E rAEVl POR FÃO prisão dos r àus ou do seu crime ti- cuidado da qual éle:i estiverem e 
ver dado,p~rticipação_emjnizo. 'os simples deténrorcs declara~ão 

SECRETARIA GERAL § u~ico. A gratificação a que semµre. igoalmeute, a pessoa ou 1 
Lei n.º 

753 
se 1:edfedre este a~llgo será paga pela entidade a quem os Eos e cabos 1 ESTALEinOS NAVAES 

OtNCIA SOCIAL 

enl1 a e pro~ir1etària da linha lele- 1 pertencem. 
Em nome da Nação, o Con- g_ráfica ou telefónica em que tiver l Art.º G. o 03 ir.fraclores do dis- · 

gresso da República decreta, e eu sido cometido o crime e entrará em 
1 

posto no artigo antecedente serão 
III 

promulgo, a lei seguinte: regra de cusJas: ' punidos com moita de 20S a Te~os fallado n'esta secção, 
Artigo i. 0 Os auctores, cúm- Art. 4º Os pos·uidMes e de- : 506 e 11 a rencidencia com 0 dobro dos arl1'tas que prestam o con-

plices e encobridores de furtos ou tentores de tios _d_e cobre ou. de l da mul:a e apreensão do fio. 1 curso da sua irrteligcnte acti_vida-
de simples destruição de a~oios e brno.ze dei a_ 3 nul11netrns de d1~- I § l.º ~ im~orlaucia das mui- I' Je, ao !evantamento dos navtos. 
conductores da:i liuhas telegraficas met10 e de fios de !erro galvarn- tas re,'ertera a larnr da Caixa de Hoje, occupar-nos-hemos do 
e telefónicas de serviço público se- zado de 2 a 5 milimclros de dià- Aúxilio Jos Empregados Telégi a- que está en~arregado das com
rão perseguidos, p esos e en1re- melro _ou_ de cabos conlend? entre fos-Poslais, sendo 0 fio aproveita- p~as de madeiras. Parece ao_s 9oe 
gues imediatamente aos tribunais 2 a 2a f10s dos mesmos met;ii~ ou do ou venci ida a favor do Estado nao enlen<lem, que pooqu1ss1ma 
militares, onde os processos serão lig_as, revestidos de chumbo, 8~0 o- ~abcndo, ~orém, metade daquel~ atl{!n~ão merece esse trabalho, 
instruidos e os referidos aolores, ?ng~do~ a ~eclarar por_ e~cripto, 1mporlancia ao denunciante, quan- m~~· 1 ed~ndamente enganados es
climplices e encobridores julgados a 2. D1recçao da Admm1stração do 0 houver. ui.ao quando souberem que essas 
como réus de crime contra a se- Geral do~ Correios e Telégrafos, § 2.º As multas, depois de aquisições, obedecem a dirnen
gurança ,d? Estado.. . as qua1111dades que possuírem á impustas pela Administração Ge- sões ex.actas, dadas pelo constru-

§ u01co. Consideram-se II- da1a da declaração, que no êonti- ral dos Correio~ e Teléarafos. se· clor. . 
nha~ tele~ra~icas e teleíónic,~s. de ne~te será prestada dentro de rão cobradas cocrsivan':ente 'pelo Essas dimensões difficeis de 
serviço publico, para os eleitos quiozH dias, a contar da data da processo das execuções fiscaes se execµtar, quando as arvores se 
desta lei, não só as do Esta_d~ mas recepção do Dia~io do _Governo. não tiverem sido pagas volun'ta- acham, e~1 pleo~ ~rescimento, 
l~mbern as dos corpos adm101slra- . Art. 0 5. 0 Suce:'s1va e ime- riamente no prazo de oito dias, a tem-no feito com mteira cônfian
t1vos _e as dai: emprêsas ou Cúm- dia lamente os mesmos possnido- contar da notificação. ça dos. constructores navaes, o sr. 
panhias qne tenham contratos com res e detentores declararão as . Arl.º 7.º Esta lei entra ime- Antomo Fernandes da Benta. 
o Estado ou com os corµos admi- quan1idades que forem adquirin· rliatamente em viaor e terá vali- Constructor tambern de cano
nistral~vos para exploração das ~io, indicanrlo a procedencia, e dade alé seis mes:s depois de ler· te~, ~atraias e barcos, não tem con· 
suas linhas. igualmente as qae pretenderem minada a actual guerra europeia. Lnhu1do pouco, para o l~vanta-

Arl. 2.º Os autores ~os cri- vende~ o_u re_\'ender, dan<lo. sem- . Art.º 8.º Fica revogada a le- mento das naves qu~, mais lar-
mes a que se refere o artigo an- pre a 10d1caçao da prova de mden- g1slaçao em contrario. de, ~oleando os roteiros dos ocêa-
tecedente...não poderão ser conde11a· tidade do coinµrador 011 revende- . . . ' nos 1~findos, levarão o nome dos 
dos em pena inferior a um ano de 11or, sem n q11e a transaçãl) uão 03 .Mmistros da Justiça, ~c.1 acred_1tados eslaleiro~ de Fão, pe-
prisào correccional e multa corres- se poch á l'ft.ctuar, bem como as Guer_ra, e _do Trabalh1J .e P~e~1- las crnco partes do Mundo. 
pondente. quautidades qo~ forem empre- denc_ia Social a façam 1rnpnm1r, . Serio, honesto e próbo. tem 

§ unico 0.:; cümplices e en- gandn nas industrias, com indica- publicar e corre~-. Pa,ços do Go- 1 sido sP.mpre procurado, pelos que 
cobr~dores se1ão punidos. de ha1:- ção dos locais onde forem otili- Ytrno da R~pubhc~,_ 3i de Julho j não podendo ausenta~-se do tra
morna com as regras gerais do d1· zados. de 1917.-Berna1d1110 Machado balho das naves, precisam de urna 
reiLo penal. § unico. Q;; possuidores dos -Ale~a~rlre Braga-José ~1en- pessoa da i:ua confü~nça, para que 

Art. 3.0 Nos julgamentos dê.:;- fios e cabos referi1ioq 11'este arti- de.- Ribeiro Nor!?n de Matos-E- substilumdo-os, mostrem peran-
tes r6us a sentença condeualoria go e no anterior, que os 11ão ti- clu irdo Alberto L1111a Bastos. tP o proprietario do navio, o mes-
arbitrará 5$ de gratificação à pes- \'erem em seu poder, indicarão mo z~lo, a mesma actividade, dos 
soa ou auloridade que Li\'er feito a sempre a pessoa 011 entiLlaue ao propnos constructores encarrega-
!!1111!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!1111!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~1~ O dos. 

' LEXICDGRAFI A PORfUGUESA 
( APONTAME!i"J.:QS) 

VOGABULÁRIO MlNHOTO 
( Continuaçiio ) 

G 
Gabcleira--Tojeiro: um só gabêlo. 
Gabêlo -1\louta, padêlo, porção de 

mato ou fagulha que se pode 
abranger com um forcado ou 
ancinho: •roçou 4uatro gabê
los e póz-se áo fresco>. 

Gabiru-Gatuno, finorio, patife. 
Gacbo ·Cacho: um gacho de uvas. 
Gadage-Gadagem. (Vilachã). Mana-

da de gado b. ibino, ou qual
quer outro. 

Gadêlha -Luta: «andaram á gadelha 
e feriram-se ». 

Gafento-Fraco, enfezado. Os dic. dão-

lhe o sig. de gafeirento. sear. 
Gaipo-Pequeno cacho de uvas com Garanjola-Os dic. reg. granjola. Cor- Garotaço-Garoto mariola. 

quatro ou seis vagos. pulento. Garôto-Pausito do formato de um 
Gaita-chifre. Garante-e mporta; porta que ve- estilete que serve para as cu-
Gaiulo-Rapaz. da a agua dos tanques ou nheiras, i-é para tirar a fari-
Gaivoteiro-Vento de oeste (Povo ~· das açudes. nha de pedra feita pelos cin-
Galdido-.\1orto: •estive quase galdi- Garapaú-Pessoa mal conformada ou zeis. 

dido com as febres•. mal feita de corpo, deselegante. Gatafunhada-Letra gatafunhada: mal 
Galear-.\ galear: mal seguro, mal Gardanhal-Guardachuva. feita, cheia de gatafunhos. 

apertado: «O eixo galeia». Gardupar-Gardupar uma sala é for· Garrucha-Pistola de dois canos. Ben-
Galego-Vento norte: .cvcm do norte rar-lhe o tecto a madeira, pre- gala recurvada em formula de 

um g..i.leguini10 que enregela!~ gando as taboas sobre os cai- báculo. 
Gaiego-Boi galêgo: Raça bobina que bros. Tambem se dia guarda- Gaurdido-V- Galdido. 

se caracteriza µor chifres cur- poar. Gavano-Lanho nos cascos dos cavá· 
tos e cor ama,·elo -claro. Gar~upoiro-Sehento, porcalhão. los. V. Raça. 

Galfarro-Dêdo: Botei-lhe o galfanro Gartijo-Tolo, am'llucado. (Vilachã). Gazear-Gazear uma camba: fazer-
ªº pesco.;o». Garcnte--Ponteiro de madeira que se 1 lhe a volta, cavaca-la, prepa-

Galgueira-Talhão: galgueira de fei- 1 adapta ao veio da moenda so- 1 ra-la para servir na roda: «Ó 
jão. bre 0 poiso para endireitar 0 . Chaves quando passeia gazea-

Gamão~Gomo de vinha ao desabro- carrel e acertar a mó. V. Ras- 1 va uma camba de sobreiro>. 
char: «Em março já as videiras . pa e garante. 1 

tem gamões grandes>. Garga!J-Suico feito com a engarga- 1 

Gamito-Franzino, de fraca complei- . ladeira 11't vasilha para os bor- 1 
ção. 1 dos da tampagem 1 

Ganrta1eiro- VáJio, aldeagante. 'Gabirar-Hiscar cavernas para as 
1 

Gandeador-Aldeagante, amigo de pas- construções navais. (Fão) 

(Continúa) 

Manuel Botivmtitra. 
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O Espoza:nd.a:nsa 

Esse .togar espinhoso e ingra· I Festas sportlvas 1 um pouco a velocidade dos auto-
~º t~m srdo .des~mpenhado com I E' no dia 23 do corrente que,' ~oteis .e mais vehiculos de v1a-
rnte1ra profictenc1a pelo snr. An- se real:sam n'esta rila as anun- 1 çao rapida. 
tonio .de _Ba1queiros, pois. mais ciadas festas 

1
sporlivas,' promovi- 1 Que nos dizem ao alvitre? 

conhec1do'l:l, por. e~se apell1do do das pelo Espozende Sport Cl11b, 1 . -·-----
que por Anton10 Fernandes da as quais cons1am du segoinLe: l 1'Iov1mento do Hos-
Benta. . A's 10 horas corridas de bici- i ' pita.I 

Trabalhador rncansavel, pode- cletes (resis1encia) sendo o per- 1 N d fi ..1 h 
d. , ·d l · ' · . , o mez e agoslo nuo ouve 

se 1zer que tem .:.1 o a a ma- corso de 30 kilometros · · · lios-
d . - · o sego111te movimento neste 

mu.ter as construcçoes navacs, A' 15 horas precisas no cam- · I· 
·d f · F- E . · p1ta . que tem s1 o .e1Las em . ao e s- po da Jon~uell'a, desafio de foot ! Enlradas: 

pozende, por isso tem sido sem- ball eolre es t.•• ~ropo!' do Fool 
1 

pre procurado pelos ~onslructores Bali Cluh de Braga, campeão do : 
navaes, µara _que S8:J<l o form~r~- Minho até boje, e do Espozende : 
dor das madeiras; vendo-se m.m- SporL Club 1 

Homens 1 

Sabidas: 
Mulheres ft.. 

Mulheres 3 

tas .vezes, por acumuk1 de serv11io, · No final do desafio, haverá 1 

b d f Ficaram existindo: o_ riga o a recosar:-se ~o orne- no mesmo campo, corridas pe- ; 

que não nos é possivel da-los 
hoje, por culpa inteiramente sua. 

Falleeimento 
No passado domingo finou

se na residencia do seu cunhado, 
o snr. Salvador Salgada de Ma- , 
galhães. 

O funeral foi muito concor
rido vendo-se entre os presen
tes as pe.ssoas mais gradas do 
nosso mero. 

O finado era irmão do snr. 
Magalhães e das snr.ª5 D. Emi
lia Faria e Maria Pinheiro. 

Paz á sua alma e á familia 
enlutada o nosso cartão de con
dolencias. ctmento, mas, ª1!11go. srncero do destres, lançamento do disco, lo- ! Homens i Mulhe;es_ 3 

construclor Anto_mo Dias dos S~n- ta da tração. · 1 Curali1'os no banco: •r~ i ~ 
d d 1 Desastre tos, nunca ·o e1xon, apezar os A's 21 horas. na A\'enida · Homens 4 Mulheres 18 

sens rr.ulliplos affazêres. Barros Lima corrida de Dicicletes, Soubemos que na penultima 
Merece bem esta pequena rc- neaatitas e fitas. · ... semana foi victima de um de-

. f · 1 b · ~ NOTICIAS, DE F'ÃO ferencia este m at1gave o reiro, As inscricões das corridas en· sastre o nosso velho amigo snr., 
que tanto tem c.ontribuido, para ! c~ntram-se ~o estabelecimento do __ ,,,,,,,~-ww- João Francisco Pereira, digno e 
a fa.ma dos nos~ss acre'.iitados es- snr. Arnaldo Torres, Associação Uasamcnto intelligente solicitador desta co-
taleiros navaes, e, oxala qu 1• con- do;; Bombriros Volulltarios e Far- E' no proximo domingo que marca, quando seguia pela es-
tinue a prestar com a sua compe- macia Monteiro. se realisa o auspicioso consorcio trada que conduz a Barcellos, a-
t~ncia e. lactividade o mesmo· ser- As comissões do Espozende i do nosso amigo sn~. Albino Go- lem da Senhora da Saude, por 
v1çal cmdado. . . . Club. tem eni·iado .ás ~enlilissi-1 mes .da Cost~ Jumor, com a~e- um biciclista, que, desnorteado o 

O que pode ficai certo, que · ma damas desta vila. Fão Ao- : nhonta Zuhrnra Alves dos Reis. a~ropelou causando-lhe varias fe-
nun~a poderà ser esquecid? n:esta tas, ele., c;rtas ang;Hiando' prn- Ambos .filhos d'~sta ter: a, a- nf!lentos e contusões .que o- o-
secçao, aquel!e qne con.tribu,mdo mios e fitas para as corridas. pesar do noi\'O h~bitar a c1~ade bngara~ a guard~r o leito po~ al-
para o progresso matenal d e.sla Oxalá que sejam mui lo felizes, 1 do ~?rto, onde e. um prec10so ,guns ?ias, achan~o-se h~1e livre 
terra, tem vrestado altos e val10- são os nossos mais ardentes de- auxiliar do seu digno pae, que de pengo e em via de restabele-
sos ser.viços ~o seu des~m\'OVi- sejos. 1 gere n'aquella ci~ade uma im- cimento.. . 
menlo rndus_tria!, .'',0111.0 soe ser o 1 -o- porta~te casa estivadora de sua Senti'.11os do coração que tal 
da construcçao de ,nav1,os. -· 1 N. B.-A Comissão e Oirec-j propnedad~. . . . caso se tivesse dad~ na pessoa 

P~nso que c?m a nomeaçao ção levando a efeiio a realisação 
1 

A cenmoma civil, segyndo deste nosso bom am1g~ pdo que 
de mais um artista. tenho com- durna Soirée as corridas de bi-1 estamos informados será feita na fazemos ardentes votos tiara que 
pletado a serie dos _que tém con- cicletes nea~tivas e de fitas terão j residencia dos paes da noiva, á em breves dias o seu completo 
tribuido para o engrandecimento lugar a~ 17 horas. rn~ Serpa Pinto, sendo a religio- restabelecimento seja um facto. 
de Fão. S. V. E. ... 

11111
.,_ sa á tarde na nossa imponente ... _____ _ 

----... • Umu toa•menta matriz. SANTO ANTONIO DA FONTE EM FAO 
Paranympbarão o acto, tan- ' 

...... ,..... A sitilis foi sempre um tormento hor- : · .1 , !la" No proximo numero princi-
C> P .A. '-"' rivel para a humanidade, e posto que to no civr co,:no no re 0 ioso piaremos a publicar. a historia 

Já se entrou no nosso conce- hoje a nlf'dicina e a higiene têm podi- 1 por parte da noiva o snr. Anto- d'esse monumento, um dos mais 
lho na labuta dii col1'eitJ do mi- ~~$[:~~~invgd:~~1:. seus estragos, é ainda nio fª ?iln .e su~ ex.~ª S~nh~- àntigos d'aquella localidade. 
lho. Vamos aqui lembrar a todos Sabios meclicos e babeis pratico~, ra, astlmancto nosª ignoranc~a ... ---..---

. depois de terem estudado a doença ve- , de quem o faça por parte do nOI-que é preczso sem perda de tem nerea sob todos os aspect?s, depois de vo. 
po, pre·t1enir-nos de jorrnct que nos terem maduramente exannaado e com- F d • · ·d 
nao assc;berbem as mesmas difi- parado os diverso~ tmtameatos usados 10 C? 0 acto sera servi o 
culdades do anno auricola que para combatê-1.a, reconheceram a efi~a- ao~ COQvidados um lauto jantar, 

A.1•tigo de fundo 
No ·proximo nunwro artigo 

sobre o desvi0 da foz do Cava-
do. fi 

. .J .r. . . ,-, . cia de um urnco tratamento, que e o j prns conhecemos bem o aene-
inua, que Jul agontsante piira O . ch~mado método depurativo. · d ma a db po're 1 Só com o empreao de alcrum acren-\ roso gemo a ex. snr. o sr. ... _____ _ 

0 O ESPOZENDENSE que! te,,,~alteran_te e dept:'rativ~:·,ºqual é .ª 
1 
José Alve~ dos Reis. De Palmeira 

fi 
. , l ~ . 1 .. ~saparnl?a do dr. Ater , sera poss1· i Aos discursos que serão por

ot, e, e Jade ser sempre o aierrt- 1 vel desãrrmsar do sistema o perigoso. fi :d . _ ·- · . _ 
1110 propugnador das . regalias do i~imigo ~destruir todos ~s agentes mor-1 en os por essa occasia~, J~nta 
povo deste côncelho dbre com im· bidos existentes nos orgaos. . mos os nosso~ .votos e .smce-

Proeissão de Peni
tencia . b ·z , : , Vencla nas boas flirmacias e ra e perene felicidade aos 1ovens 

menso ;u t o e p1 'i"'p as su1 s co- drogarias b d' 
l .J z · · · nu entes e seus 1gnos paes. Como noticiamos no passa

do damingo, em Palmeira, hou· 
ve uma lusida procissão de pe

Por diversas vezes d)rocura- nitencia a que assistiram mais 
mos estes snrs. em suas residen- <le 3 :ooo pessoas não só deste 

! cias, mas, não nos foi possivel concelho como das freguezias li-

umnas a touos os a mtres e 111e- Preparadas pelo DJ".J. C. Aye1· 
didas que o publico intenda de & C.~ Lo~ivel.l, Mass-U. S. A. (;onstroto1•es oavaes 
alcance e conveniencia a adaptar Deposita1ws ge1·aes James 
em tào momentoso assumpto. Casse~s lf C.a ?uccessorçs-Rua 

O ;.,., d a · Mousinho da Silve1-ra, 85- Po l'to 
s escr1rtos ever o vir em ... ----~~ 

termos proprios de publicid.ide. 
Autom o veis encontra-los, para que nos for- mitrofes do concelho de Barce-

·; ! Pode comprchender-se que, necessem di:talhes; · mas suas ex- los. Todas as corporações reli-
Postes de1•rubados 1 quem anda de anlomovel tcuha o 

1 
cellencias mm urna mode:;tia que giosas de Palmeira e de muitas 

Na no!. te de se 't p . . .1 maior desprezo pelo miserns mÓr· i muito os honra esquivaram-se. freguerias yisinhas se encorpo-
x a a1 a sa J . . . b . 1 O 1 l . , d ~ bado apareceram ao norte taes que na1am no tr is te com 010 nosso co ega qu~ 10je es- raram e numerosos. coros .e yo-

súl e nascente desta villa~ i·es~ ·das duas. A_gor~ o que é de dificil creve °:ª correspor:idenc1a de ~ão zes entoavam cant1cos rehg10-
pectivamente nas estradas dis· I ~01~p~·e~ensao e rroe e

1

sse de~p1re~ a este J~rn~l, tambem se queixa; sos. 
trictaes que li()'am a Viana, zo atltnjrl o cumulo ,de nos querei podem ~rer os se~b?res ~?nstru- O famoso armador de Anha 
p 0 v 0 a e Bargellüs, muitus esborrachar como nM esborrr1cha- : ctor.es que não e ~o a lmha dos ornamentou dez belas andores 
postes, der!'ubados e grande 1 m?s com a bota. o verme que ras- navios,. que const1tue o s~rem nos quais foram levados em 
parte cortados. Os prejuízos te1a. . . . , . 1 conhec1tils as suas embarca~ões, triumfo todas as imagens da i-
são ba~tantes. 1 Ora pois. Ja q.ue se rnventou 

1 
P?rtanto esperamos que !1_º pro· grep. 

I o tra\·ào, bom seria que as auto-, xtmo numero se pront1tiquem A procissão depois d'um ser-
ridades se lembrassem de... lra\'ar a fornecer-nos esse":> detalhes2 mão na parochial que foi prega-------· .. ------

l 



do pelo rev. ~ogueira.s~guiu pe· tremulas e confusa-. o fez \'i- i serTaud o- ·e ainda 
Jo lugar do Fa_ro ate a capeh brar na fra

0
o-il cord~ qne man- 1 pé. no me.,mo · <.;Onhecirnento por tão exc-

d S t A d 
· l . l t1uiY01·as lll'O\'c·1s_ d e est1· · 

e ano ntomo, on e o snr. tm ia as duas alavancas. .... -
padre Adelino .Matos "pronuc!o:i Foi então. parece que por Co;;;;1:~denei~ ·- -~ ma. 
um.1 eloquente oração e d ah encanto, que tudo deslocou e • . r Espozende, 4: de Se-
pel? lugar d.o Barrai donde se- o • Palmvra'' risonho e apres-. . • o ~aba<lo, dommqo ~ 2:ª· tembro de 1917. 
gmu para Eiradana, reconlhen- ~ado deslisou carreira abaixo, fe1rn~ ~~o . hourn destr1bmçno 
do á eg~eja onde o rev. Gaiolas para logv flutuar no no~- d?rn1cw~r1a de corresponden- · João Frnncisco Pcreim 
pronunciou outro sermão. so form oso Cávndo entre as eia. em ,·rrtude da greve tele-

~udo correu na melhor ;!r· phrases fen·orosa.;;; de val'i'~s gl'a!o-postal yue rebentou na 
n:ioma. O n~s~o povo é cssen- pessqas: •Senhor Bom Jesus. c:1pital. 
c1almente. religioso e gosta que Senhora ci.1 Bf)n. Vingem, Se-
lhe respeitem as su.1s crenças. nhora da Guia ete., · 1 i\T u \~ {-., l { °' ' 
_ A procissão foi uma m~mi- Ahi p1·olnnrrou-~e com os A ! ~ ~ ~ ' .A ) S 
fe~tação de fé em que se pedi.i á estaleil'O" e · 11 u~na bre\·e des
D1vindade a Vitoria das Armas pedida ao seu companheiro 
Portuguezas, a Paz e o regresso • Ti-ican:1 •, dé.,.ceu rio abaixo 
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m1gos outo e Fana, e Gon- mando dn seu constructor. - AGRADECIMENTO rª~~es .Marques que foram os Datla por tei·minada a "tare· titlúo Ó sem duYida um dos 
imciadores desta festa, por a te- fa dn dia, fo.,.é Borda regres- mais nobrus e levanta
r_e~11 levado a cabo com tantafe- sando no meio do ~Jóvo, qlle dos. ' . l A familia do Dr. Yas
hc1dade. rego1'gitava de contentamen- E' por isso que 0 ~bai- 1 q_uinho julga ter agrade

to, aclamando-o, dançando xo assinado, devedor de GlllO a todas as pessn-
FAO, 5 DE SETEMBRO DE 1917 cantando a • Cartolinlta,, orde altas linezas, não node e- as que lhe ~eram rro-

nou a todos os seus art.ista'fi t 1 t t 
OS NOSS06 ESTALEIROS que se dirigissem Ro • Hotel ximir-se ao cumprimento 1 Yas l e ~- ençao. e .es ima 

Cavndo, onde t.arnbem iam ter de um ~acratissimo dever por ucas1ao do falecimento 
Não vimos hoje fazer um 

reclame aos nossos estaleiros, 
por4ue a sua fama mundial
mente conhecida, nos inhibe 
<le tal; vimos sim cheios de 
contentamento e alegria des
crever singelamente, infor
mando os caros leitores de o 
Espo:;endense, acerca do que foi 
o lançamento do hyate que 
bem mereceu o nome de • Pal-
mira•. 

Foi uma belleza, um en
canto essa cerimonia do bota
abaixo que a todos commove 
e méche com o organi&mo! 

O •Palmira» no passado 
sabbado, logo aos primeiros 
raios do dia, appareceu-nos 
com um aspecto festivo, fa
zendo brilhar nos seus mas
tros os lindos signaes de bor· 
do, demonstrnção que se pren
dia com a sua partid<t. Foi as
sim que se manteve, focada 
por innumeros olhares que a
legremente o eomtempl•wam 
como se fôra o verdadeiro í
dolo da sua maior paixão, a
té que se aproximou a ho1·a 
da sua partida. Tres horas, 
hora precisamente que o seu 
constructor J osé'Dias dos San· 
tos Borda, com aq uella mn
destia que o caracterrsa, pre
veniu os espectadores para se 
afastarem do •Palmira• pois 
o momento da ~ua partida e
ra então chegado. A pós esta 
bem acertada recomendação, 
lançou mão do machado e des· 
cobrindo-se reverentemente á 
frente do seu trabalho e de
pois de proferir as velhas pa
lavras dos seus antepassados 
--«A homa do Senhor Bom 
Jesus,-fez d'elle offtweci
mento ao snr. Jüsé Joaquim 
Gouveia, proprietario da linda 
embarcaçiio, que com m itos 

o seu bota-dentro. -11ual é 0 de dar solem- ido saudoso. extinto; mas 
Não foi nada. A artistada, nissimo testemunho de um\ como poderia ter-se dado 

no tempo de tan.ta la:eim a que imperduravel reconheci- , qualquer falta ÜLYolnntaria 
de bacalhau nem eheil'O, en- t l · ·t 1 yem repara la por ~ste 
trou a largordaçn, regando-o meu O, pe as Y181 as que i . -
a cada mumento cnm a bella llies foram feitas por cava-: rne10, agradecendo tamhem 
pinga do nosso amigo Fran- lheiros desta viHa e fregue- 1

\ a. todas as pe_ss?as, qu~ se 
ciscp Br!t~; _então quando tu- zias ruraes, 0 ainda por dignaram assistir a rrnssa 
d0Jása:1ste1toel~e,chegavl'lm pessoas de fóra do conce-\que por sl'.la alma ;:;e rea
~0~ od~do, ?ª"'.:-aiam ªcal~- lho, especialmente de Bar- hsou no dia 9 do corren-
1 p~os d1scu1 SO:-; ~ ue todavia ll d d -lh t -1 te mes na capela de Nos
t1vel'<1.m um fim hvrn de ver- ce os, nn O e um es 
gonlms do m~~do. temµnll_o 11em f~'isante da Isa Sen.hora d~ ,~aude. 

Um lauto pntar foi de- sna annsade, esb111a e con- 1 Go10s. AgosLO de 1917. 
pois tamli.~111 se1·vido em casa sideraÇ<lO, isto ultimamen- ! 
do snr· .. J.is~ Bu1:d~, c_onstan~ te, por ocasiaode se achar j 

~ai~~. ~~rt~al~~~.e~o~~i~~ d~ rn~ leit~ em virtu:le. ~le 
1

um \ ILLUSTRAÇÃO PORTUGUESA 
Porto. desastI e que ~ofr e1 a, \em! Compra-se toda a serie po-

An champag11e f1H'am pro- p o l' este rnew patentear . blicada desta revista, ou annos 
feridos varios brinde . .., tenden- para <'Om todos esses seus' comµleLos. 
tes a enaltecer as qualidades bons amiaos a sua maior ' Nesta redacção se drz. 
d.o abalis.ado cnnstruetor, sen ·afeição e 

0

0 seu eterno re-
1 

... -----

undl) no .. , e t:om profunda 
magua confessnmos, não ter
mos colhido os nnmes de to
dos esse-; cavalhei1·os. 

Emfim, paciencia. 
A culpa não foi noss:-\ e a 

mui ta nos sujeitamos. 
O • Palm1rn • já hontem 

seguiu bar1·a fóra em deman
da da crdude do Pol'to. 

Receba pai:; o nosso ami
go sr. Borda mais um abra
ço do l:\Utor destas linhas. 

e. 

CONSTRUÇÕES NA V AES 

Na ultima terça-feira, de 
tal'de, apoz umn reunião da 
Assembleia geral da oa.rce1·ia 
de constt·uçõé.5 navae'.;; d'esta 
villa, onde se tom ,u·arn varias 
deliberações respeitantes á 
mesma, o pessoal trabalha.d ui· 
fez pal'ede aband11nando ~ trn
balho dessa eun::;lruçàu, ~lm -

~---Acido s acetiL:o-fenico -citrico-tartárico-lactí-
co-lan')lina-an h ydra-oxido de zinco-permangana
to de potassa-agua oxigenada 'l O volurnes-prussiato 
de potassa--azul methyl- acetato chumbo cristaes
IJid1rumáto de srnla-anilinas-nigrosinas e acidos pa
r<' tintnraria~conta-gotas e artigos de vidro para la
IJuralorio. Todos estes artigos são ele origem ameri
Gêlll i_l- e pat\l entrega imediata pelos melhores preços 
do mercado. 

IR14\ UJL' VITEliRA 
CO~IISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

PROl>lJCTOS CIIE\IICOS E PHARl\1ACEUTICOS 
UUA n~ ~llATA, ãi ' 

~J~[:)]~l 
Ei TnEHEÇO TELrLGHAFico 1 RA VIEIRA 



::Elspoze:nd.ense 

.a 
~ Pelos .paquetes da seri~ "~"-" com escala por 
,~ S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
~ neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

~ 
Ese .... 58,50 

Pelos paquetes da serie "D" d;recto ao Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

~
Ge Eses ... 53$60 

,"'t 'l'odo11 o l!I Vapo1•t•f!I desta Comi• ~ nt~ in eoi;;tu1n 1un 
" ah·ncl\I' ao cnes 110 Hio de .la11ef.·o. , 

A bordo ha creados portuguezes 

\ 

, . -------


